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INTRODUÇÃO

A restinga é um ecossistema associado à Mata
Atlântica, localizado sobre os terrenos arenosos mari-
nhos de plańıcie quaternária, que se estende por toda
a costa brasileira (Araújo 2000) e apresenta vegetação
com elevada diversidade estrutural (Pereira, 1990). O
conhecimento sobre a composição e estrutura de pe-
quenos mamı́feros na restinga é bastante incipiente,
mesmo levando em consideração o avanço cient́ıfico das
últimas décadas, podendo ser encontrados poucos es-
tudos ao longo do litoral brasileiro (Bergallo 2004).
Considerando que a restinga sofre a pressão por dife-
rentes impactos, como extração de areia e especulação
imobiliária, poucas áreas se encontram sob a forma de
Unidades de conservação e que foi pouco estudada no
Brasil, torna - se urgente a necessidade de realização
de pesquisas que visem o conhecimento das espécies
que ocorrem nessas áreas para subsidiar ações de con-
servação nesse ecossistema.

OBJETIVOS

Contribuir para o conhecimento sobre a composição de
pequenos mamı́feros na restinga, bem como compará
- la entre as diferentes formações vegetais encontradas
nesse ecossistema.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo Esse estudo foi realizado no Parque Es-
tadual Paulo César Vinha (PEPCV), localizado no mu-

nićıpio de Guarapari, entre as coordenadas 20°32’02” e
20°37’50”S e 40°22’43”e 40°25’59”W.Este apresenta ex-
trema importância biológica para a conservação, com-
preendendo um dos poucos resqúıcios de vegetação con-
servada no estado do Esṕırito Santo (Pereira, 1990).
De acordo com o autor loc cit, o PEPCV possui
nove formações vegetais, dentre elas, a Aberta de Clu-
sia, Aberta de Ericaceae, Brejo Herbáceo, Halófila -
psamófila, Mata Periodicamente Inudada, Mata Per-
manentemente Inundada, Mata Seca, Pós - praia e Du-
nas. Avaliação da composição de pequenos mamı́feros
no PEPCV Para registro das espécies de pequenos
mamı́feros encontradasno PEPCV, foram utilizados da-
dos obtidos na literatura (Venturini et al., 1996; Oprea
et al., 2009) e trabalho de campo, realizado entre os
meses dezembro de 2010 a março de 2011. As amos-
tragens foram realizadas em oito formações vegetais do
PEPCV, excluindo - se apenas as Dunas. Todas as
oito formaçõesforamutilizadas na amostragem de pe-
quenos mamı́feros não voadores, sendo duasavaliadas
no presente estudo (Mata Seca e Aberta de Clusia)
eoito avaliadas por Venturini et al., (1996).Para captura
das espécies, foraminstalados o mesmo número de tran-
sectos em cada formação, sendo queem cada um foram
instalados seispontos de captura, e em cada ponto, dis-
postas duas armadilhas, uma no solo (grade de arame
galvanizado) euma no estrato médio da vegetação (sher-
man pequena), entre um e dois metros de altura. Para a
amostragem de quirópteros, foramavaliados cinco ambi-
entes, sendo duas formações vegetacionais (Mata Seca e
Aberta de Clusia), a Lagoa de Caráıs e dois ambientes
antropizados, o centro de visitantes e a trilha princi-
pal do PEPCV (Oprea et al., 009). De acordo com
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esse mesmo autor, em cada ambiente, foram utiliza-
das de oito a dez redes de neblina, abertas durante um
peŕıodo de seis horas consecutivas e checadas a cada 20
minutos. Para comparar a composição das espécies de
pequenos mamı́feros não voadores entre cada formação
vegetal, foi utilizado o ı́ndice de similaridade de Jac-
card, sendo este mesmo ı́ndice adotado por Oprea et al.,
(2009) para comparação da composição de quirópteros
entre as formações.

RESULTADOS

Foram registradas 26 espécies de pequenos mamı́feros
para o PEPCV, sendo 14 pertencentes à Ordem Chirop-
tera (Anoura geoffroyi, Artibeus cinereus, A.lituratus,
Carollia perspicillata, Chiroderma doriae, C.villosum,
Desmodus rotundus, Glossophaga soricina, Myotis ni-
gricans, Phyllostomus discolor, P.hastatus, Platyrrhi-
nus lineatus, Pygoderma bilabiatum, Uroderma magni-
rostrum), sete à Ordem Didelphimorphia (Caluromys
philander, Didelphis aurita, Gracilinanus microtarsus,
Marmosa murina, Metachirus nudicaudatus, Micou-
reus paraguayanus, Philander frenatus) e cinco à Or-
dem Rodentia (Cerradomys subflavus, Hylaeamys la-
ticeps, Nectomys squamipes, Rhipidomys mastacalis,
Trinomys paratus). Oprea et al., (2009) verificou
quea riqueza de quirópteros foi semelhante entre as
formações vegetais no PEPCV, sendo registradas 10
espécies na Aberta de Clusia e nove na Mata Seca.O
fato dos quirópteros não demonstrarem preferência por
determinado tipo de ambiente pode estar relacionado
ao fato de que, como mencionado por Rosa (2004),
eles possuem habilidade de voar e essa alta mobili-
dade garante a capacidade de coexistir em diferen-
tes fisionomias de restinga. Em relação aos roedo-
res e marsupiais, as maiores riquezas foram encontra-
das para a Mata Seca e Florestais Inundáveis (9 e 5
espécies, respectivamente), e as menores riquezas para
a halófila - Psamófila, Pós - praia e Aberta de Eri-
caceae (2 cada).Segundo Bergallo(2004), a preferência
de roedores e marsupiais por áreas florestais se deve
ao fato de que esses ambientes apresentam uma maior
complexidade e heterogeneidade vegetal, propiciando
um maior número de nichos para as espécies de pe-
quenos mamı́feros, o que também foi corroborado por
Cerqueira et al., (1990) na restinga de Maricá, RJ. De
acordo com os dados de Oprea et al., (2009), acom-
posição de quirópteros na Mata Seca foi mais similar
com o centro de visitantes (62%) e esta formação ve-
getal apresentou 54% de similaridade com a Aberta de
Clusia. A composição de pequenos mamı́feros não vo-
adores mostrou - se muito distinta quando todas as
formações foram comparadas, o que foi evidenciado
pelo baixo ı́ndice de similaridade (20%). No entanto,
quando comparadas separadamente, a similaridade foi

mais evidente. A Aberta de Clusia e Ericaceae compar-
tilharam um elevado número de espécies (55%) e foram
mais similares com a composição da Mata Seca (35%)
do que com as outras formações. Da mesma forma, a
composição da Halófila - psamófila foi igual ao Pós -
praia, e o Brejo Herbáceo e a Mata permanentemente
inundada apresentaram similaridade de 53%. Esse re-
sultado evidencia o fato de que uma maior diversidade
de formações vegetais tende a abrigar uma maior diver-
sidade de espécies de pequenos mamı́feros.

CONCLUSÃO

A elevada riqueza de espécies de pequenos mamı́feros
aliado ao fato doPEPCV ser um dos poucos remanes-
centes de restinga conservada no estado do Esṕırito
Santo, reforçam a importância da conservação desta
área. Como já evidenciado para a flora por Pereira
et al., (1990), a riqueza e a elevada heterogeneidade da
fauna de pequenos mamı́feros no PEPCV estão associ-
adas com a diversidade deformações vegetais encontra-
das neste ambiente.
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